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A ampliação da isenção de

ICMS, que atualmente vigora

nas vendas para São Paulo,

Rio de Janeiro e Minas Ge-

rais, o credenciamento da

Cesa à Conab e o reajuste li-

near para todos os tipos de tri-

go são as principais demandas

dos triticultores gaúchos. Eles

estiveram reunidos, no dia 23

de abril, na Famurs, em Porto

Alegre. Na ocasião, foram

compiladas propostas, que

serão enviadas aos governos

federal e estadual, para esti-

mular o plantio de trigo. Além

de a União ter estipulado

percentual menor de reajuste no

trigo brando em relação aos

demais, a quebra nas safras de

Triticultores reivindicam apoio ao plantio

verão deixou os triticultores

gaúchos descapitalizados para

investir na lavoura de inverno.

Conforme o diretor da Farsul

Jorge Rodrigues, a quebra de 2

milhões de toneladas nas safras

de soja e no milho deve frus-

trar a circulação financeira em

R$ 1,2 bilhão.

Os produtores querem im-

pedir a importação de 500 mil

toneladas de trigo russo com

isenção de Tarifa Externa Co-

mum (TEC), pois o grão tam-

bém é brando e concorre com

o gaúcho. Do governo gaú-

cho, é cobrada ampliação para

todo o país da redução de

ICMS de 12% para 2%, váli-

da até 30 de junho para São

Paulo, Rio de Janeiro e Mi-

nas Gerais. Ainda é reivindi-

cada a liberação de recursos

para apoio à comercialização.

Rodrigues ainda comentou

que é necessário o credencia-

mento dos armazéns da Cesa.

“Se não houver armazena-

gem, as políticas públicas fi-

cam sem efeito.”

O Senar-RS deu início às
aulas do programa Alfabe-
tização de Adultos no Cam-
po (Alfa) no dia 15 abril.
Mais de mil alunos em 52
municípios gaúchos serão
beneficiados com 210 horas
de prática em alfabetização
para, posteriormente, par-
ticiparem de cursos profis-
sionalizantes na área de sa-
neamento básico e nutrição.
“É um programa completo,
que oferece desde a educação
básica até o primeiro curso
de capacitação profissional
para o trabalhador ou pro-
dutor do campo”, explica o
superintendente do Senar-
RS, Carlos Schütz.

Senar inicia aulas do Alfa em 2009

Esta é a 10ª edição no Rio
Grande do Sul do programa
Alfa, que beneficiou mais de
13 mil pessoas com a inclu-
são por meio da alfabetização
e de treinamento de capaci-
tação profissional, também

oferecidos pelo Senar. O mai-
or número de turmas está
concentrado nos municípios
da região Norte do Estado.

Na última etapa do pro-
grama, os alunos partici-
pam do curso de Saneamen-

to Rural Básico, quando
têm aulas sobre controle de
doenças, armazenamento,
preservação da água e com-
postagem, e do curso de
Aproveitamento Integral de
Alimentos, que ensina a uti-
lizar os nutrientes de cascas,
folhas e sementes para uma
alimentação mais saudável.
As ações do Alfa acontecem
nas comunidades rurais com
a orientação de pedagogas
do Senar e são ministradas
por professores previamen-
te treinados. Conta ainda
com o apoio dos sindicatos
rurais, que auxiliam na mo-
bilização dos participantes e
recebem as inscrições.

A segunda etapa de
vacinação do rebanho
bovino e bubalino gaú-
cho começa em 4 de maio
e se estende até o dia 30.
Devem ser imunizados
todos os exemplares. A
terceira etapa de 2009
acontece em maio. Este
ano é considerado ano de
transição e, por isso, se-
rão realizadas três eta-
pas: janeiro, maio e no-
vembro (quando serão
imunizados somente os
animais menores de 24
meses).

A partir de 2010, a
aplicação das doses deve-
rá ser feita em maio e no-
vembro, a fim de alinhar
o Rio Grande do Sul ao
calendário brasileiro de
imunização contra a fe-
bre aftosa. “Apela-se
para que o produtor
mantenha os mesmos ní-
veis de vacinação de ou-
tras campanhas, em
atendimento às determi-
nações do ministério e da
secretaria da Agricultu-
ra”, disse o assessor téc-
nico da Farsul Luiz Al-
berto Pitta Pinheiro.

Maio é mês

da segunda

etapa de

vacinação

Demandas foram compiladas em encontro na Famurs, na Capital

Mais de mil alunos de 52 municípios serão beneficiados


